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Tema Gerador - A Influência da Cultura Indígena na 

Formação da Sociedade Brasileira 

 

 

 

 

 

 

Muito antes da colonização portuguesa, os povos originários já habitavam 

este território, organizados em múltiplas etnias, com sistemas próprios de 

organização social, saberes, espiritualidade, arte e relação com a natureza. 

 

Compreender essa herança é fundamental no contexto educacional, pois 

ela não se restringe ao passado: permanece viva nas práticas cotidianas, 

na linguagem, na alimentação, na música, no artesanato e na relação que 

estabelecemos com o meio ambiente. 

A cultura indígena constitui uma das 

bases estruturantes da identidade 

brasileira. 
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1. Contribuições na Culinária 

Entre as influências mais evidentes está a alimentação. A mandioca e seus 

derivados, Farinha, tucupi, tapioca — constituem uma das maiores 

heranças indígenas na culinária brasileira. 

 O consumo de peixes, o uso de frutas nativas como caju, guaraná, acerola 

e açaí, bem como técnicas tradicionais de preparo, como o moquém 

(assado sobre grelha de madeira), são práticas incorporadas à cultura 

alimentar nacional. 

Esses saberes não representam apenas hábitos alimentares, mas revelam 

um profundo conhecimento sobre os recursos naturais e suas 

potencialidades. 

 

 

2. Influência Linguística e Toponímica 
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A língua portuguesa falada no Brasil carrega milhares de termos de origem 

indígena, especialmente do tronco Tupi-Guarani. Palavras como abacaxi, 

mandioca, pipoca, curumim, jacaré e tatu integram o vocabulário cotidiano. 

Além disso, inúmeros nomes de cidades e rios possuem origem indígena, 

como Pindamonhangaba, Itajaí e Tietê. Esses topônimos são marcas 

permanentes da presença originária e da influência cultural na organização 

territorial do país. 

                     

 

                

 

 

3. Hábitos Cotidianos 

 

Práticas consideradas comuns no Brasil também têm raízes indígenas. O 

hábito do banho diário, que causava estranhamento aos colonizadores 
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europeus, era parte da rotina dos povos originários. O uso da rede para 

descanso é outro legado incorporado ao cotidiano brasileiro. 

Esses costumes demonstram concepções de higiene, conforto e 

adaptação ao clima que dialogam diretamente com o ambiente natural. 

 

4. Artesanato e Expressões Artísticas 

A produção artesanal indígena evidencia técnicas sofisticadas de trançado 

(cestaria), cerâmica, plumária e grafismos corporais. Atualmente, tais 

expressões são valorizadas cultural e artisticamente, inclusive na 

produção de biojoias e peças de design contemporâneo. 

Essas manifestações revelam não apenas estética, mas identidade, 

espiritualidade e organização social. 
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5. Conhecimentos Medicinais 

O saber sobre plantas nativas e curas naturais influenciou profundamente 

a medicina popular brasileira. O uso de ervas, raízes e preparados naturais 

demonstra um conhecimento empírico acumulado ao longo de gerações, 

associado à observação da natureza e à experiência comunitária. 

Trata-se de um patrimônio científico-cultural que dialoga, inclusive, com 

estudos contemporâneos sobre biodiversidade. 

 

 

                 

 

 

6. Música, Dança e Espiritualidade 



 

Material organizado por: Professora Maria Aparecida Cubilia 

 

A música brasileira também apresenta influências indígenas, 

especialmente no uso de instrumentos de sopro e percussão, como flautas 

nativas, chocalhos, apitos e tambores. Ritmos, arranjos e formas de canto 

carregam marcas dessa ancestralidade. 

Expressões como “Awê” e “Heruê”, utilizadas em cantos cerimoniais, 

revelam a dimensão espiritual da música indígena, cuja finalidade está 

associada à conexão entre comunidade, natureza e sagrado. 

 

 

 

 

 

7. Folclore e Imaginário Popular 

O imaginário coletivo brasileiro é atravessado por narrativas de origem 

indígena. Personagens como o Saci-Pererê, o Curupira, a Iara e o Boitatá 

integram o folclore nacional e preservam mitos que expressam valores, 

advertências e ensinamentos sobre a relação com a natureza. 

Essas histórias são instrumentos pedagógicos potentes para trabalhar 

identidade, diversidade cultural e preservação ambiental. 
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8. Resistência Cultural e Preservação Ambiental 

Apesar dos processos históricos de colonização, que tentaram silenciar e 

marginalizar essas culturas, os povos indígenas resistem e mantêm vivas 

suas tradições. Sua atuação é fundamental na preservação ambiental, 

especialmente em regiões como a Amazônia, onde demonstram práticas 

sustentáveis de manejo da terra. 

A permanência dessas culturas reafirma a importância do reconhecimento, 

da valorização e da proteção dos direitos dos povos originários. 
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   * Trabalhar essa temática em sala de aula: 

* amplia a consciência histórica; 

* fortalece o respeito à diversidade étnico-cultural; 

* combate estereótipos; 

* e contribui para uma educação comprometida com justiça social e valorização das 

culturas originárias. 

 

 

 

 

 

Sugestão de Questões 

 
1. “A influência da cultura indígena no Brasil é incontestável, 

manifestando-se em diversos aspectos da vida nacional, como na 

culinária, na medicina tradicional e nas práticas agrícolas 

sustentáveis. Contudo, sua relevância ultrapassa o campo 

estritamente cultural, estendendo-se às dimensões social e 

ambiental. Nesse sentido, a valorização, o respeito e a preservação 

dessas culturas tornam-se fundamentais para a construção de uma 

sociedade mais inclusiva, plural e consciente de sua própria 

história.”  Comente esta afirmativa. 

2. “ A culinária indígena, é um verdadeiro patrimônio cultural que 

atravessa gerações e territórios. Desde os povos originários do 

Brasil até comunidades nativas de outras regiões das Américas, os 

alimentos sempre ocuparam um papel essencial na organização 

social, na espiritualidade e na relação com a natureza. Por isso, 

•compreender a influência da cultura indígena significa reconhecer 

que a identidade brasileira é plural e construída a partir de múltiplas 

matrizes culturais. 

“A cultura indígena não pertence apenas ao passado. Ela constitui parte viva da 

sociedade brasileira e deve ser abordada com rigor, sensibilidade e 

responsabilidade pedagógica. ” 
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trabalhar as comidas de origem indígena desde a Educação Infantil 

é uma oportunidade valiosa de aprendizado cultural, histórico e 

sensorial.” Como Você Professor(a) contribui com este aprendizado 

no seu fazer no chão da Escola? Comente. 

 

 

3. “A cultura medicinal a partir de ervas naturais e 

plantas nativas é um verdadeiro legado na nossa 

cultura vinda dos indígenas.” Você já utilizou algum 

remédio natural que tenha vindo da cultura indígena 

em sua vida? Compartilhe conosco a sua experiência. 
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4. Comente a Charge abaixo: 

 
 

5. Comente a charge abaixo: 

 

 
 

 
6. Comente a Charge abaixo: 

 

7. “Na tirinha do Armandinho a quebra de expectativa ocorre no último 

quadrinho em decorrência do questionamento referente ao 

descobrimento do Brasil”. Comente. 
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